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Sobre Código de Catalogação❑ Desenvolvimento dos códigos de catalogação, desde

as regras de Florian Trefler de 1560 [Methodus exhibens

per varios indices et classes subinde, quorumlibet librorum,

cuiuslibet bibliothecae, brevem, facilem, imitabilem

ordinationem], se destaca por sempre parecerem

buscar catálogos melhores do que de seus

contemporâneos – mais completos, mais

progressistas e mais organizados.

❑ Sob perspectiva histórica, os códigos não foram uma

expressão dos usos de seu tempo, mas os meios

pelos quais se marcaram a chegada do progresso.

STROUT, R. F. The development of the catalog and cataloguing codes. 
Library Quarterly, vol. 26, n. 4, p.254-75, Oct. 1956.

É discutível um progresso advindo de

regras e não o contrário. Mas este fato

justifica os inúmeros debates sempre

que se publica um novo código.
MEY, E. Catalogação e descrição bibliográfica: contribuições
teóricas. Brasília, 1987.

https://bildsuche.digitale-sammlungen.de/index.html?c=start&l=en

https://bildsuche.digitale-sammlungen.de/index.html?c=start&l=en


Código de Catalogação

Nenhum código de catalogação

pode ser adotado em todos os

pontos por todos, porque as

bibliotecas de pesquisa e as

bibliotecas de leitura têm

objetivos diferentes e aquelas

que combinam os dois o fazem em

proporções diferentes.

CUTTER, C. A. Rules for a dictionary catalog. 4 ed. 
Washington, 1904.

Charles Ami Cutter
(1837-1903)



o Princípios internacionais de 
catalogação;

o Modelos conceituais;
o Tarefas dos usuarios;
o Metadados; e
o Formatos de comunicação.

Código de Catalogação Internacional?



Padronização

Ferramenta essencial para a

transferência da informação, e

sua aplicação se baseia em normas,

que tenham valor de regras. [....]

permitem unificar e assegurar o

intercâmbio.
Fonte: Pinto Molina, M. Catalogación de documentos teoria y práctica, 2001.
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❑ A partir de 1969, Reunião Internacional de 

Especialistas em Catalogação (RIEC ou 

IMCE), Copenhague. Grupos de Estudo para 

implantação.

❑ Diferença entre a ISBD original (Estudo de 

Gorman) e as ISBDs posteriores, decorria da 

visão dos participantes do evento, orientados 

para a descrição normalizada para livros.

❑ Reforçado na Reunião de Revisão (Grenoble, 

1973), limitado aos elemento descritivos 

para um só tipo de material bibliográfico.

❑ Desde 1972, três grandes agências nacionais 

(França, Alemanha e Gran Bretanha), adotam 

a ISBD.

❑ Crescimento do interesse pelas ISBDs, 

temor de divergência com à base original.

❑ M. L. Cunha – Era natural a preocupação, uma 

vez que as ISBDs iriam afetar a vida 

profissional dos bibliotecários, o que seria 

suficiente para procurar saber por que, onde e 

como as referidas descrições se desenvolviam 

e interferir nesse desenvolvimento.

ISBD

Cunha, M. L. M. da Apresentação. In: Associação Paulista de Bibliotecários
em Informação e Documentação em Processos Técnicos. Subgrupo de
Catalogação. ISBD(M) e Código de Catalogação Anglo-Americano: estudo
comparativo com o capítulo 6 de 1967 e 1974. São Paulo: FEBAB, 1978.



❑ 1ª característica é a ordem definida e 
invariável dos elementos na descrição 
(esses elementos são agrupados em 
oito “áreas”). 

❑ 2ª é a pontuação única e invariável
para introduzir (ou, em alguns casos, 
delimitar) cada elemento. 

❑ ISBD resolve a tensão entre a descrição 
clássica e a descrição padronizada, 
defendendo firmemente a 
padronização completa tanto na ordem 
como na apresentação dos dados 
bibliográficos.

Padronização



❑ Catalogação descritiva (termo ) é ambíguo. 

❑ Confundida com a descrição bibliográfica:

❖ a parte significativa da catalogação 
descritiva, mas não o todo. 

Catalogação descritiva compreendida como:

➢ Atividades relacionadas com a descrição bibliográfica de 

todos os materiais da biblioteca;

➢ Atribuição de pontos de acesso (anteriormente chamados de 

‘’cabeçalhos‘’) às descrições;

➢ Construção de registros de autoridade contendo pontos de 

acesso e referências aos mesmos; e

➢ Codificação MARC dos dados bibliográficos e de autoridade

❑ Não se pode pensar em nenhum aspecto da
catalogação, exceto no nível abstrato, sem considerar
os efeitos do registro MARC.

❑ As entradas, independente da forma do catálogo ou
natureza do material catalogado, compreende 03
partes:
❖ Nome e/ou título do ponto de acesso, que 

permite ao usuário encontrar a entrada;
❖ Descrição bibliográfica, que descreve a unidade 

bibliográfica (livro, folheto, documento 
eletrônico, mapa, etc.); e

❖ Localização, que permite ao usuário passar do 
catálogo para obter o item desejado.



❑ 1º elemento (ponto de acesso) refere-se
à obra do qual o item é manifestação.

❑ 2º elemento (descrição bibliográfica)
refere-se ao próprio item bibliográfico.

❑ 3º elemento (localização) pode ser
qualquer código que indique a localização
física do item ou, se recursos eletrônicos,
um meio de acesso.

Os elementos (ponto de acesso e 
descrição) são objeto dos códigos de 
catalogação desde o século XVIII até hoje. 

Código de Catalogação



Código de catalogação
(ou, regras de catalogação descritiva) é um 

conjunto nacional ou internacional de regras 

para:

❖ Descrever materiais

❖ Atribuir pontos de acesso para as 

descrições. 

Códigos britânicos e americanos de Panizzi

(1841) em diante constituem a grande tradição.
Sir Antonio Genesio Maria Panizzi (1797 – 1879)

Código de Catalogação



Catalogação descritiva no mundo de língua inglesa é 

dominada pelos padrões bibliográficos:

E a família de formatos MARC

▪ ISBD verdadeiro padrão 
mundial, 

▪ Disponíveis/disponível na 
mesma forma em todo o 
mundo.

• Usado em todo o mundo 
(língua inglesa e não, No 
original ou traduzido). 

Há outros países que utilizam códigos 
de catalogação diferentes.

❖ Padrão de conteúdo.
❖ Não de apresentação.
❖ Descrição independente da apresentação dos

dados.
❖ Não é estruturada com as áreas da ISBD.
❖ Não necessita de pontuação.
❖ Não se organiza por formato de material.
❖ Cobre todos os tipos de formatos e

conteúdos.
❖ Ênfase no juízo e experiência do catalogador.
❖ Abrange recursos digitais e analógicos.
❖ Inclusão de outras comunidades

❖ Parte 1 (Descrição) AACR2R baseia-
se diretamente na ISBD. 

❖ Abre com um capítulo geral 
baseado na ISBD(G). 



Por muito tempo, o parente pobre da catalogação. 
Século XIX, com os códigos: Panizzi (1841), Jewett (1852) e Cutter (1876), as discussões sobre 
a natureza e a forma dos títulos. 
Descrição de livros e outros materiais foi uma reflexão tardia. 
Regras representavam uma versão diluída da prática bibliográfica analítica e histórica. 
Descrições resultantes do período eram confusas para o usuário e careciam de detalhes. 
Regras baseadas nas características físicas dos livros. 
Aplicadas aos tipos “tradicionais” de materiais “não-livros” (mapas, partituras musicais, etc.), 
resultavam em  entradas peculiares. 
Nos códigos de catalogação anglo-americanos (1908), as regras de descrição ocupavam 
menos de 14 páginas (do um total de 75). 
Descrição dividida em: Títulos, Impressão, Colação, Nota de Série, Conteúdo, Notas. 
Elementos importantes da descrição moderna, como: indicações de responsabilidade e 
edições, foram incluídos no “Título”.

O valor da brevidade  descritiva era possível quando a padronização entre bibliotecas era 
considerada de pouca ou nenhuma importância.

Descrição bibliográfica 



❑ Questão central é compreender as regras e sua 
necessidade. 

❑ Foi-se o tempo em que uma biblioteca ocupava-se com 
suas próprias preocupações sem referência a qualquer 
outra biblioteca. 

❑ Catalogação padronizada nasce nos EUA, com a LC que 
comercializa fichas catalográficas. 

❑ Bibliotecas buscam aproveitar a economia pela compra, 
em vez de criar registros. 

❑ Desvantagem do arranjo era o fato da LC não catalogar 
tudo. 

❑ Possível coerência no catálogo local, itens catalogados 
localmente teriam que estar em conformidade com os 
padrões da LC. 

❑ Catalogação centralizada deu o primeiro impulso à 
padronização catalográfica.

Padronização



✓ Utilização pelo público de mais de uma biblioteca. 
✓ Entrada de catálogo é algo complicado. 
✓ Adota convenções (layout, pontuação, abreviações, etc.) que 

estão longe da linguagem natural.
✓ Apesar de conhecidas pelos trabalhadores de biblioteca, as 

convenções são algo que o usuário do catálogo precisa 
aprender. 

✓ A tarefa de aprendizagem é difícil, se não impossível, se as 
convenções variarem de biblioteca para biblioteca ou mesmo 
dentro do catálogo. 

✓ Padronização é exigida quando as bibliotecas compartilham a 
catalogação e para permitir que o usuário compreenda o 
registro e entrada do catálogo.

Padronização

outra razão...



❑ Entre 1908-1949, processo catalográfico dominado pela 
prática da LC. 

❑ Regras detalhistas de descrição, tornam-se manual de 
produção de fichas.

❑ Prática LC é base das regras AACR, 1967.
❑ 70 anos ou mais, a prática LC não resolveu a tensão entre a 

descrição clássica de livros baseada na prática tradicional, 
por um lado, e a descrições padronizadas, por outro. 

❑ Descrição clássica exige que dados descritivos sejam 
fornecidos na ordem em que aparecem no livro, e

❑ Descrição padronizada exige que dados, independente do 
formato do item, sejam fornecidos em um padrão de 
ordem invariável. 

❑ Prática LC representou difícil compromisso entre os dois 
modelos, um compromisso que não enfrentou o problema 
de descrever “material não-livro”. 

❑ Operava com base na descrição do "livro deformado", que 
tratava todos os "não-livros" como livros. 

Tudo mudaria com o advento da ISBD.
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Pouco antes de sua morte (em 1903), 
Lamentou que “a era de ouro da catalogação acabou”. 
Achava que a disseminação do uso de cartões LC matava 
aquela era de ouro. 
Gorman:

Seria fácil pensar que o MARC, a cegueira de alguns gestores 

de bibliotecas e o entusiasmo em torno da Internet estão a 

matar a "idade de prata" da catalogação, mas sou 

suficientemente otimista para acreditar que a tecnologia, 

aplicada de forma inteligente, pode trazer-nos uma segunda 

era de ouro da catalogação quase um século depois que 

Cutter proclamou a morte do primeiro.
Charles Ami Cutter

(1837-1903)

Consideração










